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Resumo 

 

 

Santos, Desirree dos Reis; Parada, Mauricio Barreto Alvarez. Novos 

Horizontes: As criações Teatrais de Augusto Boal nos anos de exílio. 

Rio de Janeiro, 2014. 158p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

História. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 A vida no exílio possibilitou mudanças nos projetos políticos, culturais e 

até mesmo individuais por conta de experiências que puderam deixar mágoas e 

sequelas irreparáveis, mas também descobertas em boa parte das pessoas que 

tiveram de se submeter ao exílio. Procuraremos, no presente trabalho, demonstrar 

as redefinições, rupturas e continuidades das produções artístico-culturais e 

diretrizes políticas de Augusto Boal, dramaturgo brasileiro comprometido com o 

debate acerca dos rumos traçados para a arte nacional, especialmente a partir da 

década de 1950, mas que teve de sair do seu país em 1971, por ser uma das vozes 

dissonantes que resistia à ditadura militar. Analisaremos, ainda, como a vivência, 

o cotidiano do exilado foi representado pelo dramaturgo ao desenvolver um texto 

de peça de teatro em tempos de exílio.  

 

 

 

Palavras-chave 

  Augusto Boal; exílio; teatro; literatura do exílio. 
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Abstract 

 

 

 Santos, Desirree dos Reis; Parada, Mauricio Barreto Alvarez (Advisor). 

 New  Horizons: The theatrical creations of Augusto Boal in the years 

 of  exile. Rio de Janeiro, 2014. 158p. MSc. Dissertation – 

 Departamento de  História. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

 Janeiro. 

 

 

 Life in exile enabled changes in political, cultural and even individual 

projects because of experiences that could hurt and leave irreparable 

consequences, but also discoveries in most people who had to undergo exile. Our 

objective in this work is demonstrate redefinitions, ruptures and continuities of 

artistic and cultural productions and political guidelines of the Brazilian 

playwright Augusto Boal, who was committed to the debate about the directions 

taken for the national art, especially from the 1950s, but he had to leave his 

country in 1971, for being one of the dissenting voices that resisted the military 

dictatorship. We also analyze how the experience and the daily life of exile were 

represented by the playwright, to develop a text of a play in times of exile. 

 

 

 

Keywords 

  Augusto Boal; exile; theater; literature of exile. 
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O teatro é um espelho mágico no qual a gente pode penetrar, entrar nessa imagem, 

mas não para sofrer uma aventura que a gente não domina, pelo contrário: se a 

gente não gostar daquela imagem que estamos vendo no espelho, podemos 

penetrá-lo e transformar essa imagem, porque o ato de transformar é 

transformador. No momento em que estou transformando a minha imagem, estou 

transformando a mim mesmo. 

Augusto Boal* 

 

*Trecho de depoimento do dramaturgo na compilação do acervo audiovisual de Augusto 

Boal. (Instituto Augusto Boal) 
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